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tPUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por: bimestre
Fora d'ella 4$000 trimestre
Pa.gccrrierit-o e»diantado
Numero avulso 40 rs. :

'iJIMiC[� mSr�[[ii�'
----

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista' 30$000
Meio pensionista 15HOO[)

EXTERNOS:
Curso primario 5HOOO
Dito secundario---o convencionado.

:e:'S:OTOCRAPs:·tA
_.,./ DE

o.SORIO DO AMARAL
Participa ao respeitável publico que mu­

dou o. seu athelíer da rua da Palma para a

do Imperador n. 5
Continua a tirar retratos pelos systemas

;1 perfeiçoados. '.
Vm cartões porcellana 6$000 a duzia.

Licoes de Piano
à

� 20 RUA DO SENADO � 20

jlfarz'a Candida Cidade Ludo­
vico d'A lmeida dá lições de
plano em sua casa e em

casas particulares.

:Bisna.gas
Vende-se no restaurante da M.rne
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

Aula. d.e Franoez
Rua do Presidente Cantinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um curso

pratico da lingua Franceza, o qual funccio­
uará diariamente das 4 ás 6 da tarde. §

O mesmo professor dá lições de F'rancez
em cazas particulares.

2.a �R&m�i .�imT�ml �&r CiillBTI
I." "Premio 500:000:000
2." Premio 150:000:000'"
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

(le fazendas de Innoceneio José da Costa
Campinas, a Rua de João pinto n.8 e 11

. Recebe-se encommendas para fora da Ca-
pital:

.
.

Esta'Loteria tem 21: 168 premios, represen­tarlos em algarismo de 1:341:200;000 lI!

Grande e varindo sortimerito de
BISNAGAS, por preços baratíssímos
em casa de HENRIQU.E TAVARES

11 Uua do João Pinto 11

OBRAS
DE HILARíO RIBEIRO

1.0 livro de leitura 500
2.o» » » 1$000
3.o») » » 1_.$500
4.u) » » 2$000

GRAMMATICA PORTUGUEZA 1$200
Acaba de obter pela sua gTammatica ele­

mentar o Diploma de L" classe nu Exposi­
ção I'edagogica do l�io de Janeiro.
Eis a opinião do jury da mesma Ex['o"i­

ção:
« Dentre os livros expostos por Hilário

Ribeiro destaca-se asna grammatica cssen­

cialmente pratica. Prima este opusculo pela
clareza,simplicidade e concisão. O authcr
que a outros trabalhos tem dado publicida­
de em pról do ensino primario, como um

dos mais intelligentes e solicitos reforma­
dores do methodo,não podia deixar de
acertar neste, que é realmente óptimo e

neoessario a professores e alunmos.»

Arithmetioa.
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagogica.
Primeira parte 600 1'S. segunda 2H500

--- _ --

r7-···

tntimos ll.a.rpejos
(FRAGMENTOS POETICOS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Cosmogr-aphia
por HENRIQUEMARTINS

Lente da Escola Militar da Proviucia do
'Rio Grande do Sul

,

2.· edição 1 $500
Sciencias Naturaes

Geographia Physica
Geologia

.

Chimica
Astronomia 1 $200

1

PO?' CARLOS JA1VSEiV
.! provadas pela InspcclOrict da Lnstruccuo

Pubica
.

UNICOSAGENTES NESTA CIDADE
COSTA & c.a

'1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

'I � .

tO, � casas de fazendas de Innoccncio
Jose da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por precosbaratíssimos.

•

r-ou �(AlB REBELDE QUE SEJA o .FUEGUEi:
NÃO SAHIRÁ SEM COMPRAH

. ') ,�O' A DINHEIRO
·1.1

BIS1VAGAS
: EM GRANDE QUANTIDADE

I LIQtTIDAÇA'O·
Os abaixo assignados participam

a todos os seus freguezes d'esta pra­
ça e fóra d'ella, que desde o dia 1."
do corrente mez, puzerão sua cazu
commercial á rua de João Pinto n.:
6 em liquidação, e para mais proru­
pto isso realisarem,pedem a todos os
seus devedores, para no menor pra­
zo possível virem satisfazer seus do­
bitos, prevenindo por esta fórma u

serfeita a liquidação de outra ln i.l

neira --_J1';'+'JnDs Lrrrc i.o & C•

»>: I ....,Lo· ,-;J ........
l _' 'v Á/ _,.'.

ON8ERTA maquinas de
costura, relogio,caixas de musica ou

outras quaesquer maquinas por 1'1'eCOR
razoáveis. Garante-se os trabalhos.
x.: RUA DA CADÊA N. 1

�I&I���D ,�'�&Br�íJA.
�. II

NA

. Loja da A nC01Yt

Ve�d��.-se 1'01: atacado e .a varejo, a pl'e�o�
baratíssimos. bisnagas minto cheirosas fabri­
cadas em P01·tO, Alegre. Venhão ver para
crérl
E ?\A LO.JA DA ANCORA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

'-' / (7 " q
ri"" '..,,""{....T _,j D-N1-'N'''' Z'7.: Í-cl. LJ ..c.:' _ Lrt:i: J J.L.d_.lI L / .L-1.J L i'j.:'J

_/ _/ L ..

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

Grande sortimento de bisnagas. chapé­
os, gravatas, perfumarias' e outros muitos

'I' artigos.
- -

VENDAS Á DINHEIHO

DEPOSITO
nt:

Caloa.d.o e couros
Completo sortimento de calçado

nacional e estrangeiro, p a r a ho­

mens, senhoras e crianças.
I

, Não tem competido?'
� Porque? 11 !
Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que póde servir a seus fre­

guezes sem competencia.·
Henrique' Tacares

.

11 rua do JOã0 Pinto
[, f

11
.

,

BOM NEGOCIO
Vende-se uma peqnélia chacara. sita �,

Rita Maria, com boa agua de beber, tanque
de lavar bom porto, etc; o local é excellenre
para banhos de mar. ,

Tambem vende-se duas casas <Í rua da

Figueira. -

"'\' ,

Tudo por commodo }ll'e(?o.
P-ára tratar com .João·'Mail·ia 1 luarte: á rua

da Palma. n". 5.
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Por ser ainda de interesse ao futuro de
nossa bella provincia, com a maio!' satisfa­
IJão passamos a transcrever do Lorua' dI)
t'ommercío da côrte, de 15 do corrente, o se­

g'uinte officio fia Sociedade Central de Im­

migração.dirigido ao sr.commendador Hugh
Wilson,

Sociedade central de immigração
Em data de hontcm, 13 do corrente, diri­

gio a directoria o seguinteofficio ao Sr. com­
mendador Hugh Wilson:
«Illm , e Exm. Sr.-Accusamos recebido

o officio de V, Ex. de 9 do corrente, acom­

panhado do prospecto iutituladov--v A.. C0n­

strucção da estrada ele ferro D.Pedrol appli­
cavel ao desenvolvimento da immigraçao
para o Brazil ,

Im pressionados, diz V. Ex., pelo couhe­
cimento, embora ligeiro, que tiverão o ense­

jo de colher dos uberrirnos districtos através­

-ados no futuro pela estrada de ferro D, Pe­
dro Loouceberão os emprciteiros da construo­

(��ãO dessa gmnde linha de communicação o

plano ele ser aproveitado o começo dos tra­
balhos para introduzir livremente no paiz
grande numero de immigrantes, sem OHUS

algum para O Estado.
Consiste o meio em dividir a estrada em

10 seccóes de 40 a 50 kilornetros cada uma

e emp�'egar simultaneamente nellas 200
trabalhadores, já estabelecidos no paiz, e

mais 300 introduzidos de diversos pontos da

Europa pela empreza, com a condição de

.rdquirirem terras devolutas em que ::;e loca­
lisem, depois da conclusão de todos os tra-

bulhes.
.

Com l'az:i:·) pondera V.Ex. que facilmente
se encontrarão bons imrnigrantes desde que
coutem com a certeza de um servico conti­
nuo, com rernune racáo razoável durante tres

annos, antes de se {dentificarem com os ha­
bitos do paiz, em que mui naturalmente fi­
earão para sempre. pelas boas condições do
clima e ela existencia, que terão tempo e op­
portunidade de apreciar.
A Sociedade Central de Immigração não

póde deixar de sym pathisar sinceramente
com essas idéas, convencida de que està
absolutamente excluida de qualquer hypo­
these a introduccão de trabalhadores chi­
nezes pUl'Ü a construcção dessa estrada de
ferro.
E' ,com effeito, um dos argumentos daquel­

les que teimosa e ati-patrioticamente ainda
buscao defender semelhante espécie de im­

migração-a barateza dos serviços prestados
pelos i.._'hins nas feno-vias americanas do la­
do de oeste.

Apegão-se às impressões passageiras de

apressados viajantes que, u'uma l'apida di­

gressão, só vêem e podem vêr o lado super­
fiCial das cousas sem nellas aprofundar ques­
tões muito cnmplexas e delicadas.
Aceitão estes com satisfacão as faCilida­

des de um bem estar que de;fl'uctão tempo­
rariamente,e preconisão a sua obtenção, sem
attenderem para as mil difficuldades momes
c ecollomicas que l'odeão a vida daquelles
que ficãO a supportar dial'iamente as conse­

quencias da detestavel collaboração mongo­
lica, tão fatal em todos os s, us effeitos,

O certo e que a grande Rrpublica Ameri·
cana, depois das suas rigorosas leis, prohi­
bindo a entrada dos pretendidos immigrantes
chin!')zes e apesaI' dollas, ainda luta deno­
dadament.e para se vêr livre de semelhante
jll'ag'a, cujo influxo moral. n 'um povo como

o n03SO, de indole branda e doci!, havia de
�()l' desastroso e tenivel.
Para a sociedade Central de lmmigração

foi, (lesde o começo dos sem; Ü'abalhos, este

�

I l
I

1

ponto questão capital, pronunciando-se ella
com a maxima euergia logo no primeiro
dia da sua reunião, c apresentando vigoroso
protesto, quando a presença nesta capital de
um negociante e intermediario chinez pare­
cia dai' alento ao projecto de introduzirChins
em massa no Brazil. '

Nem de leve cuida nisso o projecto de V,
Ex,; pois assign:=tla f?l'm�lmente os pontos
donde poderão VII' os nnrnigrantes com as su­

,

as famílias,
Aliás a experiencia que ha sido feita no

Brazil por occasiâo da construcção das suas
estradas de ferro, é em extremo favoravel aos

Tyrolezes, Italianos, Allemães, Portugue­
zes, cU.ja fo�'ça.. de trabalho, embora em cli­
ma muito diverso do da Europa. não soffre
sensivel dirninuicão.
A estrada de fe1'1:o D.Pedro Latravessaudo e

ligando-as bellas proviucias de Santa Catlia­
riria e Rio-Grande do Sul, cuja temperatura
é tão agradavel e amena e a uberdade do so­

lo a nenhuma outra cede vantagem, está de
certo destinada a servil' de eixo a grandes e

largas zonas em que a irnmigração européa
so estabeleca e desenvolva, concorrendo effi­
cazmente para o pl'ogressl'> de todo o Brasil.
E' esse o grandioso futuro que espera

aquella gigantesca obra, ainda quando se

consiga abril' em todas as épochas a barra do
Rio-Grande ao movimento cornmercial e

marítimo; momentoso problema, de cuja so­

lucão duravel duvidou uma das maiores, se­

llâO a maior autoridade na engenharia hy­
draulica hodierna, Sir John Haukshaw.
V. Ex. póde prestar relevantes ser viços na

execução do plano que apresentou, por em­
quanto perfuuctoriarnente.e cuja completa
explanação e estudos nos promette em breve

tempo.
A Sociedade Central de Imrnigração espe­

ra taes estudos pal'a expend.er. com toda a

franq ueza e lealdade a sua opuuão , tão g'ra­
ciosamente pedida no officio que fica l'espon­
dido.»

ma, Asseguramos-lhes q\ll� o seu jornal só

tem dito a verdade-que falta pela boca dos

que tem visto e ou vido; por tanto tapem a

boca ao publico que o jornal se ca lará tarn­

bem.

Emquanto () não fizerem, é de [ll'Udencia
continuar.

São esperados, hoje do sul o vapor « Rio
Pardo» e amanhã do norte o «Maria Pia»,

.

Irifr-o.c çõ.o

Vamos tratar da indifferença do govemo

provincial com referencia á instrucção pu­
blica e á consequente deficcucia do ensino.

Iudiffereuçaj ! Deficieucia ? lPerguntar­
nos-hão admirados). Corno "'! NÜI) soffre a

Instrucção publica constantes reformas? !

Não provam ella= empenho pelo progresso
do ensino? !-

E'justamente nas constantes reformas que
está o maior mal.

Na generalidadt3, os Prosideutes.pelo simples
facto de po.suirem um diploma academico

(que, paea a'g1l.cm, bem pode servil' de sella)
julgam-se habeis pal'a reformar tudo, a in­

strucção publica prioipalmcnte.quasi sempre
pl�giando I) que outros fizeram em outras

prOVll1Clas.
Das frequentes reformas tem nascido re­

gulamentos e disposições tão antagonicos e

heterogéneos, que nem Presidentes, nem

Inspectores ou Directores da Instrucção pu­
blica, ucrn Professores sabem como haverem

se no labirintho construido pela ridicula

pretenciosidade desses Presidentes, pela mai­

or parte destituidos de tino administrativo.

embora não o sejam de muitos e muito ele­

vados conhecimentos, Com effeito. O que
valem esses conhecim-entos ao jurisconsul­
to, ao medico, ao administrado!', etc. ,etc.,si
lhes falta o tino juridico,medico,administra­
dor etc etc. ?-Nada: hão-de claudicar sem­

pl'e. nuixuné si não quizerern ouvir a proficio­
naes, o que nunca fazem, porque entendem

qne isto importa descer de sua alta digni­
dade ...

Uma vez emmaranhados no labirintho ,

de que não podem desenredar-se, tornam-se
indifferen teso Da sua indifferença [alem de

outras causas que apontarernoslprovêm a dé­

ficiencia do ensino.

Essas causas são: 1.0 os precitados anta­

gonismo e heterog8neldade das disposições
regulamentares e,2.odesanimo,a que o ostra�

cismo tem arrastado os pobres professores,
Na verdade-o que se pode esperar desses

infelizes a quem tão cruel e iniquamente se

trata? Por ventUl'a, tem-se o direito de exi­

gir delles dedicação e esforços quando se os

atim ao abysmo das frequentes necessidades,

provenientes da falta de pagamento de seu�

subsidios pOl' mezes e mezes seg·uidos (*)'�
Pod�-se impôr-lhes penali dado pela falta de

(*)�Por fa,lta de espaço não sahio e�te artigo
a muitos dIas. N, da R

------------------

_4.0 Correio da Ta.r-d.e

Desengane-se por sua vez o rabiscador da

l.eoeneraçõ» Que nenhuma influencia tem na

opinião publica a sua vontade e que á nin­

g'uem pode servil' de norma o seu modo de

pensar:o seu jornal só deve satisfaçãO ao pu­
blico--só elle o pode jnlgar-e o acolhimen­
to que d'elle tem recebidó a sua folha as­

saz prova que elle não tem desagradado. .

E' quanto lhe deve bastar,
Nas allusõ�s que tem feito a sua folha ain­

da não declinou nomes; mas a gente que ra­

bisca na llegellcração (mteude que tudo se

refere ao presidente. Terão para isso moti­
vos '? Njo sabemos. As carapuças vão a

quem serVIl'em.

Não insultem:elles seu jornal calumnia ahi
estáa lei; l';e falta á verdade, clesmintão-n'o
com pr0vas; e tndo que não for isto é tolei-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ci�dicaclo (lesses {'si'orcos,quaudo a Pl'ovin-I
{ia nã� c�lInpl'e I ara ;om e11(;::; O seo dever � I

Quando um individuo vai a concurso, sub- !

.:eitando-se ao risco de uma reprovação, e é

nomeado, fica estabelecido um cpntracto bi­

lateral. Si O principal coutractancte'{a Pro­

víncia) falta ao sco dever, perde o direito

até de censurar ao pobre professor em quem
ella mesma creou o desanimo. E, comtudo,o

»rofessor procuraria sobrepujar o desanimo

si, para com elle, não se postergasse as leis

da equidade, isto c, si não se visse preteri­
(lo por outros funccionarios publicos «pl'Í­
vilegiados»-aos quaes se paga em dia, co­

roo é nntariarnente sabido.-

Isto posto, diremos que é flagrante a in­

fracção de lei por parte de qnem govr.l'lla, a

({uem cabe maior responsabilidade no desca­

iabro em quc se vê a instrucção publica.
Occupar-nos-hemos ainda deste assumpto .

En t retan to estaremos

Aleri:a..

_11 NECDOTAS

Um calix 'de licôr no café.

Em um explendido baile dado por alguns
officiaes da nossa marinha passeava de braço
dado com uma Dama certo Paspalhão de

«azaca , luva branca de pellica e claque, o

'lual entre outras banalidades e sandices,
soltou a seguinte:
Está mui to concorrido este baile; tem

tanto povo que a gente anda aos encon­

trões a estragar o pello da cazaca.

Assim ê que eu gosto lhe disse a Dama;
e está tão animado que dá gosto. -Estão
todos tão sa tisfei tos!
Assim é demais: ha tal confusão! ... Tanto

� perto que falta o ai'.

E não vê como andam contentes as moças,
lhe observou a Dama?Estão os Reis da terra.

Ao ouvir a palavl'a-Reis- pronunciada
no plural, exclama roxo de raiva o nosso

homem,
E quem são elles?
Os officiaes de marinha, lhe responde a

Dama a ri!' maliciosamente.
Ouvindo tal blasfémia, pára, e fitando de

sobrõlho carregado a Dama, lhe diz com voz

convulsa:
E el! então qU{3 sou o P ?
V .Ex, ,lhe responde ellamovendo com gra­

ça o leque,V.Ex. passa aqui desapercebido,

AOS CfiI(BONAF{TOS
Estes antigos sycophante, que na «Regene­
ração» tanto fallarão ou escreverão contra a

vida privada de Presidentes da Provincia.Ian­
çando-lhes o" maiores improperios nos im­
mundos pasquins que publicavan, querem
agora tornar-se moralistas, c, o que 0 mais,
insultao a quem os conhece perfeitamente e

os lança ao despreso puh,lico que merecem.
(

Orn3Jj,'a_,
Disc-..)v-tt-·a--s-'e-h-ord37f1 I

Cl�b 12 de Agosto
. -,,' . .'

.

A partida desto mez terá lugur no sabbado.
Que o Emílio está disposto.quaudo receber I 2G do corrente.

oomquibus,a pagar o sobretudo ao Zanil'a-! Desterro 23 de Janeiro de 1884.
ti.

.. I 010�SeCl'etl'riO n. Faria,

l ÂV1SO ao Commercio
Os infra assignados participão aos seu!'

freguezes e amigos desta e de outras praças,
que, desta data em diante, entra em Iiqui­
dacão sua casa commercial sita á rua dl'
Príncipe, n. ID, Loja da Estrella, e para
de prornpto a realisarem, pedem a seus deve­
dores para satisfazer seus debitos o mail"
breve possível.
Outrosim: que fazem baratilho de variado

sortimento de ferragens, armarinho, drogas,
papel para forrar casas, objectos para escri­

ptorio e muitos outos artigos por preços
Baratieeimos

Ah! carbonarios, carbonarios. Não sejão
idiotas: todos 05 estão vendo.
A «Regeneração» estará esquecida do Ci 11C .

• • I

disse em outras epochas]! .\
,

N,ãO, mil vezes não.. I
Ja atou ao seu pelourinho reputações

illibadas.só porque nunca pertencerão á sua

parcialidade é hoje ...oh! horror, faz uso do

seu punhal de .. ponta aguçada para ferir a

quem quer ... e quer pa.i'!Sàr por moralista ll ]

Basta por hoje.

Julgaudo nada dever nesta praça e fóra
della , pede a quern sejulgar seu credor, que
apresente Rua conta que será paga no acto

d� apl'e�entação, dando paI'<I isso o peaso dr.
trmta dias.
Desterro, ,2 de Janeiro de 1884.

Que o gato bravo vai provar serem meras

garrafas, garrafas inteiras .

* *
...

Que oJoanes das canas vieiras tem de pro­
por a fundação de uma machina ele a pUl'al'

cachaça com agua salgada .....
* *
...

Que o meio kilo da Laguna passeia muito

com ar de..lord a sete patacas e meia .

* *
...

Que o Lobo quer devorar todas as arvores

do cemiterio: porque lhe fazem sombra ...

* *,
'I-

Que o estudante da barreira tem uns pro­
jectos para fazer apurar liquidos betuminosos
de sua invenção lá pelo sul. ..

* *

'I-

Que o Farrapo vai mudar este nome pOI'
ser muito feio e não assentar bem em seu

adonis ...
* *
...

Que oAlexandre vem despachar canastras
de viagem.,.

'

* *
..

Que já existem convites expreElsos da gen­
te elevada para admirar os pesinhos do Ab­

don ...

Que os liberaes pretendem entoar tnisererc

vulcanico, entoado ao Deos da porta larga ...

----------------------------------

Declaração
o abaixo assignado declara quc nesta data

entra sua casa de n.egocio em liquidação.
Tendo ol'ganisado uma sociedade, nesta

praça, sob a firma de Rosa, Neves & Medei­
ros para o commercio de seccos e molhados,
carne secca e outros artigos, e com casa fi-

i

l�al no Rio Grande para commiss�es e eon-. i
signações, espera que a nova firma rne-

.

reça a protecção de seus amigos (' fl'egue­
zes.

VENDE ...SE
urna boa casa, com excellentes commo-ios
para numerosa família. Sitia à Rua do Prin­

I cipe 11. o 81. Para tratar com a Viuvá Nas­
ciu.ento:

, J���ljllB@ �r V�Ti
Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

CHEGOU
Um sortimento de chapéus para Sellhora:-:

UI/rIM,\' MODA.
- Um sortimento de chapéus de' pello a

VICTOR HUGO.
Um sorf imento de chapéus baixos (T HAN­

DE YAHIEDADE.
Um grande sortimento de bisnagas fruu­

cezas AS MAIS AROMATICAS.
-

TUDO para a loja de fazenda 'de
Tn.rvo c e n.c io José da Coei »

Co.rn.pi ric.s
Rua do João Pinto 8-11

GRANDE

I LEILA�!!
SABBADO, 26 DO CORRENTE

:RUa. de João Pinto
E� SANTA BARBARA

As 11 horas
(EM PONTO)

J. A. Coutinho, devidamente au­

torisado por varias casas cornmer­

ciaes que vão liquidar alguns ra­

mos de seus negocios, fará leilão no

dia, lugar e hora acima, ao correr

do martello, do seguinte:
Moveis
Ferragens,
Molhados e

Armarinho.
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Como é provavel qu� as díscussões este. al1lH? ...
sejam

muito calorosas, o abaixo assIgnadopoeádIsposIçao dos
Snrs. Deputados e do publico em g�ral um .grande s�rti­
mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que ate a­

uoru se tem vendido-barateza sem igual-aroma o me­

lhor. Estas bisnagas teem a particularidade de serem to­

das de primeira qualidade c, .cncommendadas directa­

mente à fabrica, pelo annunciante que pede aos namor�­
dos que não comprem bisnagas e� outra par!e sem VI­

rem examinar as bisnagas do Baptista, e verao que pe­
las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas não
terão occasião de se znngarern com elles, e SIm recebe­

rem de frente anreciand� o aroma da bisnaga que é tão

bom que ellas 'abrirão os lenços pE-ra aromatisal-os e no

fim de trez dias ainda se lembrarão dos namorados" só

pelo aroma do lenço.
-

Crande sortimento d.a bisne"gas
Aonde tem bisnagas baratas emelhorest

E' nacasa do sympathico BA:pTISTA.
.

Quem é o mais sympatico para vender charutos. cigar-
l'OS e bisnagss � ,

Sem duvida ,é o BAPrIS TA.
""'"

Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem C,TI

mesmo para banhos? \ .,.. ,\

E' na casa do sympathico BAPTISTA.. ê
Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com >

alguma bisnaga,perguntai-Ihes se a comprou em casa do

Baptista, e se for negativa a resposta, não consintais que g'
vol-a applique porque-yos faz mal a roupa, dizei-lhe, se

�
queres brincar com bisnagas comrmgo, compre em ca-

::o
sa do sympathico Baptista. ......

Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar uma �
duzia, isto em casa do sympathico Baptista. �
Aonde se vende os charutos e CIgarros, melhores e M

mais baratos?
.

'

. ,
.

.
E I

na casa do sympathice BAPTISTA

7 .: r-ua do Senado
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Tem sempre um variado sortimento de
"

CHA.PEOS para Senhoras,
homens e· crianças. Fitas, rendas, leques, botões e

enxovaes para casamento e baptisado.
Tem sempre um sortimento de calçado para ho-

mens, senhoras e crianças. ,

LUIZ RENE&C.
Rua do Príncipe12 12

CUHADAS

em poucos dias
com a

LEA L I � A,

remedio sem

iguaL

Nada de lD-

jecções,bebera-

gens, opiatos,

copahiba, etc.,

formulas barba-

ras e nojentas

para os doentes

Vinho virgem' o que ha de superior em 5.°5 e 10.°'

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)

,

Fumos desfiados de diversas qualidades a

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo) ..

Dito picado de diversas qualidades a 1 $000, 2$000 e

2$500 (kilo) .
. .

Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Arma.zem. I de Ssooos e lMtolhac1.os
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2
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